
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 07 de Maio de 2023 

Solenidade – Cor: Branca ou Fes� va

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada                 

M.: Pe. José Weber, S. Paulo Schola Cantorum. 
R/. Cantai ao Senhor Deus um canto novo,
      porque ele fez prodígios:
      revelou sua jus� ça às nações e a sua salvação!
Salmo 97 (98)
– 1cSua mão e o seu braço forte e santo *
   alcançaram-lhe a vitória. 
– 2O Senhor fez conhecer a salvação, *
   e às nações sua jus� ça. (R/.)

– 3cOs confi ns do universo contemplaram *
   a salvação do nosso Deus.
– 3aRecordou o seu amor sempre fi el *
   pela casa de Israel. (R/.)

– 6Aclamai com os clarins e as trombetas *
   ao Senhor, o nosso Rei! 
– 5Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa *
   e da cítara suave! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial                 
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do Senhor. 

(Silêncio)
M.: Marcus Vinícius Lima.

Solo: Senhor, nossa paz, 
          tende piedade, piedade de nós! 
R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. 

Solo: Cristo, nossa Páscoa, 
          tende piedade, piedade de nós! 
R/. Christe, Christe, Christe eleison. 

V DOMINGO DA PÁSCOA DO SENHOR
A Liturgia deste domingo nos convida a refl eti r sobre a Igreja, esta comunidade que nasce de Jesus e cujos 
membros formam como que um edifí cio espiritual, dando testemunho e anunciando Jesus Cristo como o 
Caminho, a Verdade e a Vida, e vivendo no amor com os irmãos e irmãs. Com alegria pascal iniciemos a nossa 
celebração.

Solo: Senhor, nossa vida, 
          tende piedade, piedade de nós!
R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém

Hino de Louvor
M.: Adenor João Terra, CD Sant. Trindade 

no Terceiro Milênio.
R/. Glória, glória, glória a Deus / nas alturas 
      e na terra / paz aos homens. (2x)

1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo-po-
deroso, / nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, / nós vós adoramos, nós vos glorifi camos. 
(R/.)

2. Nós vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito. / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. (R/.)

3. Vós que � rais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que � rais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica. (R/.)

4. Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. / 
Só vós o al� ssimo, Jesus Cristo. / Com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. (R/.)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, Pai de bondade, que 
nos redimistes e adotastes como fi lhos e fi lhas, 
concedei aos que creem no Cristo a liberdade 
verdadeira e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 6, 1-7)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
1Naqueles dias, o número dos discípulos tinha 



aumentado, e os fiéis de origem grega come-
çaram a queixar-se dos fiéis de origem hebrai-
ca. Os de origem grega diziam que suas viúvas 
eram deixadas de lado no atendimento diário. 
2Então os Doze Apóstolos reuniram a multidão 
dos discípulos e disseram: “Não está certo que 
nós deixemos a pregação da Palavra de Deus 
para servir às mesas. 3Irmãos, é melhor que 
escolhais entre vós sete homens de boa fama, 
repletos do Espírito e de sabedoria, e nós os 
encarregaremos dessa tarefa. 4Desse modo nós 
poderemos dedicar-nos inteiramente à oração 
e ao serviço da Palavra”. 5A proposta agradou 
a toda a multidão. Então escolheram Estevão, 
homem cheio de fé e do Espírito Santo; e tam-
bém Filipe, Prócoro, Nicanor, Timon, Pármenas 
e Nicolau de Antioquia, um grego que seguia 
a religião dos judeus. 6Eles foram apresenta-
dos aos apóstolos, que oraram e impuseram 
as mãos sobre eles. 7Entretanto, a Palavra do 
Senhor se espalhava. O número dos discípulos 
crescia muito em Jerusalém, e grande multidão 
de sacerdotes judeus aceitava a fé. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 32 (33))
R/. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 
      da mesma forma que em vós nós esperamos!
– 1Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * 
   aos retos fi ca bem glorifi cá-lo. 
– 2Dai graças ao Senhor ao som da harpa, * 
   na lira de dez cordas celebrai-o! (R/.)
– 4Pois reta é a palavra do Senhor, * 
   e tudo o que ele faz merece fé. 
– 5Deus ama o direito e a jus� ça, * 
   transborda em toda a terra a sua graça. (R/.)
– 18O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, * 
   e que confi am esperando em seu amor, 
– 19para da morte libertar as suas vidas * 
   e alimentá-los quando é tempo de penúria. (R/.)

2ª Leitura (1Pd 2, 4-9)
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: 4Aproximai-vos do Senhor, pedra 
viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e 
honrosa aos olhos de Deus. 5Do mesmo modo, 
também vós, como pedras vivas, formai um 
edifício espiritual, um sacerdócio santo, a fim 
de oferecerdes sacrifícios espirituais, agradá-
veis a Deus, por Jesus Cristo. 6Com efeito, nas 
Escrituras se lê: “Eis que ponho em Sião uma 
pedra angular, escolhida e magnífica; quem 
nela confiar, não será confundido”. 7A vós, 
portanto, que tendes fé, cabe a honra. Mas 
para os que não creem, “a pedra que os cons-
trutores rejeitaram tornou-se a pedra angular, 
8pedra de tropeço e rocha que faz cair”. Nela 
tropeçam os que não acolhem a Palavra; esse 
é o destino deles. 9Mas vós sois a raça esco-
lhida, o sacerdócio do Reino, a nação santa, 
o povo que ele conquistou para proclamar as 

obras admiráveis daquele que vos chamou das 
trevas para a sua luz maravilhosa. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho     
M.: Missa Celta, Arq. Campinas.

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
      Ninguém chega ao Pai senão por mim. (Jo 14,6)

Evangelho (Jo 14, 1-12)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
1“Não se perturbe o vosso coração. Tendes fé 
em Deus, tende fé em mim também. 2Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se assim não 
fosse, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar 
para vós, 3e quando eu tiver ido preparar-vos 
um lugar, voltarei e vos levarei comigo, a fim 
de que onde eu estiver estejais também vós. 
4E para onde eu vou, vós conheceis o cami-
nho”. 5Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós não 
sabemos para onde vais. Como podemos co-
nhecer o caminho?” 6Jesus respondeu: “Eu 
sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém 
vai ao Pai senão por mim. 7Se vós me conhe-
cêsseis, conheceríeis também o meu Pai. E 
desde agora o conheceis e o vistes”. 8Disse Fe-
lipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, isso nos bas-
ta!” 9Jesus respondeu: “Há tanto tempo estou 
convosco, e não me conheces, Felipe? Quem 
me viu, viu o Pai. Como é que tu dizes: ‘Mos-
tra-nos o Pai?’ 10Não acreditas que eu estou 
no Pai e o Pai está em mim? As palavras que 
eu vos digo, não as digo por mim mesmo, mas 
é o Pai, que, permanecendo em mim, realiza 
as suas obras. 11Acreditai-me: eu estou no Pai 
e o Pai está em mim. Acreditai, ao menos, por 
causa destas mesmas obras. 12Em verdade, em 
verdade vos digo: quem acredita em mim fará 
as obras que eu faço, e fará ainda maiores do 
que estas. Pois eu vou para o Pai”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

Homilia                        
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Pro� ssão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, por Cristo, Caminho, 

Verdade e Vida, apresentemos nossas pre-
ces ao Deus e Pai de toda a consolação, di-
zendo:



R/. Senhor da Glória, escutai-nos!
1. Por toda a Igreja e seus Pastores, para que nos 

seus trabalhos evangelizadores, realizem o 
anúncio de Cristo como Caminho, Verdade e 
Vida, rezemos ao Senhor:

2. Por todos os que sofrem, especialmente os que 
experimentam o abandono, a fome e a violên-
cia, para que encontrem nos discípulos e discí-
pulas de Jesus Cristo o conforto, o alimento e a 
paz, rezemos ao Senhor:

3. Pelos diáconos permanentes de nossa Diocese 
da Campanha, para que, “repletos do Espírito 
e de sabedoria” como os primeiros diáconos, 
sejam servidores da caridade e da liturgia, re-
zemos ao Senhor. 

4. Pelos missionários e demais agentes da evan-
gelização, para que, com seu trabalho dedicado 
e incansável, sejam pedras vivas e escolhidas 
do grande “edifí cio espiritual” que é a Igreja, 
rezemos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Cheguem até vós, Pai de Bondade, as pre-
ces de toda a Igreja, que, em meio às vicissitudes 
da vida, caminha sempre mais no fi el anúncio do 
Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
Letra: D. Carlos Alberto Navarro/música: Waldeci Farias.

1. Em procissão vão o pão e o vinho, / acompa-
nhados de nossa devoção, / pois simbolizam 
aquilo que ofertamos: / nossa vida e o nosso 
coração.

R/. Ao celebrar nossa Páscoa / e ao vos trazer 
nossa oferta, / fazei de nós, ó Deus de amor, /
imitadores do Redentor!

2. A nossa igreja que é mãe deseja, / que a consci-
ência do gesto de ofertar / se atualize durante 
toda a vida, / como o Cristo se imola sobre o 
altar. (R/.)

3. Eucaris� a é sacri� cio, / aquele mesmo que 
Cristo ofereceu. / O mundo e homem serão 
reconduzidos, / para a nova aliança com seu 
Deus. (R/.)

4. O Pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o 
Sangue do Cristo Salvador. / Tal alimento nos 
une num só Corpo, / para a glória de Deus em 
seu louvor. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste 
sacri� cio, nos fazeis par� cipar de vossa única e 
suprema divindade, concedei que, conhecendo 
vossa verdade, lhe sejamos fi éis por toda a vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. da Páscoa IV – A restauração do universo 
pelo mistério pascal)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas, sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ven-
cendo a corrupção do pecado, realizou uma nova 
criação. E, destruindo a morte, garan� u-nos a 
vida em plenitude. Unidos à mul� dão dos anjos e 
dos santos, transbordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
san� dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr-do-sol, um sacri� cio perfeito.
Ass.: San� fi cai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san� fi cai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fi m de que se tor-
nem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o par� u e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que 
nos libertastes / pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacri� cio de 
vida e san� dade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri� cio que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
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Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu espo-
so São José, os vossos Apóstolos e Már� res N.
(o santo do dia ou padroeiro), e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi lhos e fi lhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o presidente convida para o 
abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que � rais o pecado... 
Pres.: Felizes os convidados... 
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Canto da Comunhão
L. e M.: A. Vigne, Arr.: Adenor Leonardo Terra, 
CD Cantos de Abertura e Comunhão, A, B e C. 

R/. Vós sois o Caminho, a Verdade e a Vida, 
      o Pão da alegria descido do céu! 
1. Nós somos caminheiros que marcham para os céus. 

Jesus é  o caminho que nos conduz a Deus. (R/.)
2. Da noite da men� ra, das trevas para a luz, 
     busquemos a verdade, verdade é  só Jesus. (R/.)
3. Pecar é  não ter vida, pecar é  não ter luz.

Tem vida só quem segue os passos de Jesus. (R/.)
4. Jesus, verdade e vida, caminho que conduz 
     A Igreja peregrina, que marcha para a luz. (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus de bondade, permane-
cei junto ao vosso povo e fazei passar da an� ga à 
nova vida aqueles a quem concedestes a comu-
nhão nos vossos mistérios. Por Cristo, nosso Se-
nhor.  Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como fi lhos e fi lhas, vos conceda a alegria de sua 
bênção. Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a heran-
ça eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressusci-
tastes no ba� smo. Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado! Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus! 

Canto Final
M.: José Acácio Santana, CD Jesus Cristo ontem, 

hoje e sempre.
R/. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida! (bis) 

1. Ninguém chegará ao Pai, senão por mim, 
    porque eu sou o caminho. (R/.)
2. As palavras que eu proclamo não são minhas,
    são do Pai que habita em mim. (R/.)
3. Quem me ama guardará  minha palavra,
    nele o Pai fará  morada. (R/.)
4. Em meu nome o Pai envia o Santo Espírito,
    para vos lembrar de tudo. (R/.)


